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Resumo 

Myracrodruon urundeuva, conhecida popularmente como aroeira, é amplamente distribuída 

no território brasileiro e considerada espécie polivalente por sua diversidade de usos, que 

incluem aplicações como combustível, madeira, forragem, apicultura, recuperação de áreas e 

o uso medicinal, muito praticado por populações rurais. Essa diversidade de aplicações pode 

ameaçar a conservação da espécie devido à exploração excessiva e o uso de técnicas 

inadequadas que podem resultar em declínio das populações naturais. Com este trabalho, o 

objetivo foi verificar o conhecimento atual sobre M. urundeuva e seu estado de conservação. 

Para tanto, foi realizada uma revisão sistemática seguindo o modelo PRISMA, com busca de 

artigos publicados entre 2010 e 2020. Foram identificados inicialmente 333 artigos, dos quais 

165 foram incluídos na revisão. Os artigos se distribuem nas categorias atividade biológica, 

biologia vegetal e ecologia, composição química, etnobotânica e produção. A maior parte dos 

estudos diz respeito à avaliação das atividades biológicas da espécie com evidências de efeitos 

anti-inflamatório, antimicrobiano, antioxidante, antifúngico, antiviral, inseticida e 

neuroprotetor entre outros, corroborando aplicações terapêuticas da espécie descritas em 

estudos etnobotânicos. A aroeira não é considerada oficialmente ameaçada de extinção. 

Embora muitos autores asseverem que a exploração excessiva da espécie seja uma ameaça a 
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sua conservação, não foram encontrados dados que suportem tal suposição. São necessários 

estudos que avaliem o estado populacional da espécie, a condição ambiental de sua área de 

distribuição e seu volume de exploração, para que se possa avaliar adequadamente o estado de 

conservação da espécie e proposição de medidas para seu uso sustentável. 

Palavras-chave: Myracrodruon urundeuva; Medicinal; Uso; Conservação. 

 

Abstract 

Myracrodruon urundeuva, popularly known as aroeira, is widely distributed in the Brazilian 

territory and is considered a polyvalent species due to its diversity of uses, which include 

applications such as fuel, wood, forage, apiculture, area recovery, and medicinal use, which is 

extensively practiced by rural populations. This variety of applications can threaten the 

species conservation due to overexploitation and the usage of inappropriate techniques, which 

can result in a decline in natural populations. The objective of this work was to verify the 

current knowledge about the species and its conservation status. For that, a systematic review 

was carried out following the PRISMA model, with a search for papers published between 

2010 and 2020. 333 articles were initially identified, of which 165 were included in the 

review. The studies are distributed in the biological activity, plant biology and ecology, 

chemical composition, ethnobotany, and production categories. Most of them concern the 

evaluation of the species biological activities, with evidence of anti-inflammatory, anti-

microbial, anti-oxidant, anti-fungal, anti-viral, insecticide, and neuroprotective effects, among 

others, corroborating therapeutic applications of the species described in ethnobotanical 

studies. The aroeira is not officially considered threatened with extinction. Although many 

authors assert that the excessive exploitation of M. urundeuva is a threat to its conservation, 

no data were found to support this assumption. Studies that evaluate the population status of 

the species, the environmental condition of its distribution area, and the volume of its 

exploitation are required in order to properly assess the species conservation situation and to 

propose measures for sustainable use. 

Keywords: Myracrodruon urundeuva; Medicinal; Use; Conservation. 

 

Resumen 

Myracrodruon urundeuva, conocida popularmente como aroeira, es ampliamente distribuida 

en el territorio brasileño y considerada especie polivalente por su diversidad de usos, que 

incluyen aplicaciones como combustible, madera, forraje, apicultura, recuperación de áreas y 

el uso medicinal muy practicado por poblaciones rurales. Esa diversidad de aplicaciones 
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puede amenazar la conservación de la especie debido a la exploración excesiva y con uso de 

técnicas inadecuadas las cuales pueden resultar en descenso de las poblaciones naturales. El 

objetivo de este trabajo fue verificar el conocimiento actual sobre la especie y su estado de 

conservación. Para esto, fue realizada una revisión sistemática siguiendo el modelo PRISMA, 

con busca de artículos publicados entre 2010 y 2020. Fueron identificados, en principio, 333 

artículos, los cuales 165 fueron incluidos en la revisión. Los estudios se distribuyen en las 

categorías actividad biológica, biología vegetal y ecología, composición química, 

etnobotánica y producción. La mayor parte se refiere a la evaluación de las actividades 

biológicas de la especie, con evidencias de efectos antiinflamatorio, antimicrobiano, 

antioxidante, antifúngico, antiviral, insecticida y neuroprotector, entre otros, corroborando 

aplicaciones terapéuticas de la especie descritas en estudios etnobotánicos. La aroeira no es 

considerada oficialmente amenazada de extinción. Aunque muchos autores aseveren que la 

exploración excesiva de M. urundeuva sea una amenaza a su conservación, no fueron 

encontrados datos que soporten tal suposición. Son necesarias investigaciones que evalúen el 

estado poblacional de la especie, la condición ambiental de su área de distribución y el 

volumen de explotación para que se pueda evaluar adecuadamente el estado de conservación 

de la especie y proposiciones de medidas de uso sostenible. 

Palabras clave: Myracrodruon urundeuva; Medicinal; Uso; Conservación. 

 

1. Introdução 

 

Myracrodruon urundeuva Allemão (Anacardiaceae), conhecida popularmente 

como aroeira, é uma espécie com distribuição restrita à América do Sul, com ocorrência no 

Brasil, Argentina, Bolívia e Paraguai (Carvalho, 2003) (Figura 1). No território brasileiro 

apresenta distribuição geográfica extensa nos domínios fitogeográficos Caatinga, Cerrado e 

Mata Atlântica (Flora do Brasil, 2020).  
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Figura 1 – Distribuição geográfica de Myracrodruon urundeuva na América do Sul. 

 

Fonte: Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira – SIBBr (2020). 

 

É uma espécie decídua, heliófila (Lorenzi, 1992) e dioica, com razão sexual 

variável e maioria de plantas com florações masculinas, representando entre 60,5 % a 61,6% 

da população adulta (Gaino et al., 2010; Kill et al., 2010). As fenofases reprodutiva e 

vegetativa são definidas em função da precipitação e temperatura, ocorrendo queda foliar, 

floração e frutificação na estação seca, representando importante fonte de recurso alimentar 

para fauna no período de escassez (Nunes et al., 2008; Kill et al., 2010; Lima & Rodal, 2010). 

Apresenta polinização cruzada, realizada principalmente por abelhas e dispersão anemocórica 

(Lorenzi, 1992). Sua propagação é realizada por sementes que apresentam germinação rápida 

sem presença de dormência (Araujo et al., 2013).  

É uma espécie amplamente conhecida e utilizada pelas populações rurais, 

especialmente no nordeste do Brasil, por suas aplicações medicinais (Albuquerque & 

Andrade, 2002; Almeida & Albuquerque, 2002; Albuquerque, 2006; Lucena et al., 2007; 

Oliveira et al., 2007; Oliveira, Barros & Moita Neto, 2010; Aguiar & Barros, 2012; Oliveira 

et al., 2012; Baptistel et al., 2014; Pereira Júnior et al., 2014; Almeida Neto et al., 2015; 

Saraiva et al., 2015; Aguiar Galvão et al., 2018; Silva et al., 2019). As cascas são a parte da 

planta mais utilizada e comercializada para finalidade medicinal (Alves et al., 2016). Taninos 

e chalconas são os principais componentes bioativos da aroeira e possuem reconhecido efeito 
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antioxidante, anti-inflamatório e neuroprotetor (Calou, et al. 2014). Apesar da grande 

diversidade de aplicações terapêuticas, seu uso em grande quantidade pode provocar mal-estar 

(Bitu et al., 2015), indicando ação tóxica. 

Silva et al. (2012) em uma revisão sobre o potencial terapêutico de plantas 

medicinais da Caatinga, elencaram uma diversidade de estudos que validam as propriedades 

farmacológicas da aroeira e justificam seu amplo uso tradicional. Já Lucena et al. (2011) 

apontam outras formas de uso, a exemplo de construções, ornamentação, sistemas 

agroflorestais, apicultura e aplicações industriais, como curtumes. Por essa versatilidade de 

usos a aroeira é definida como espécie polivalente (Barros, Nascimento & Medeiros, 2016), 

sendo considerada por Araújo et al. (2019) a espécie arbórea mais explorada da Caatinga. A 

maior parte da exploração é proveniente do extrativismo de populações naturais, sendo 

necessário o desenvolvimento e emprego de práticas racionais de uso, buscando a 

conservação da espécie (Oliveira et al., 2013). 

Leite (2002) numa revisão dedicada à espécie, identificou condições de ameaça à 

sua conservação, devido ao uso econômico da madeira, extrativismo para fins medicinais e a 

perda e fragmentação de ambiente, destacando a insuficiência das medidas de conservação in 

situ para garantir a manutenção da espécie e sua variabilidade genética. A autora ressalta a 

necessidade de mais estudos sobre a biologia reprodutiva e demografia da espécie em áreas 

naturais. 

Diante da importância econômica e sociocultural da espécie, associada à sua intensa 

exploração, este trabalho teve como objetivo realizar uma ampla revisão para verificar o 

conhecimento atual sobre a espécie e seu estado de conservação. 

 

2. Metodologia 

 

Esta revisão foi realizada de acordo com as recomendações do PRISMA (Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) (Moher et al., 2009). A busca de 

artigos foi realizada entre novembro de 2019 e maio de 2020, nas bases de dados eletrônicas 

Scielo (Scientific Electronic Library Oline), Web of Science e PubMed (US National Library 

of Medicine National Institutes of Health), utilizando como descritor de busca o epíteto 

específico da espécie, “urundeuva” com o objetivo de incluir uma maior gama de artigos, 

incluindo registros utilizando o sinônimo Astronium urundeuva. Foram selecionados artigos 

completos publicados entre 2010 e 2020 que incluem o nome científico da espécie no título, 

resumo ou palavras-chave. Foram excluídos da busca artigos de revisão, resumos, teses, 
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dissertações, comunicações curtas, documentos técnicos e artigos que não apresentavam 

dados diretamente ligados à espécie. 

 

3. Resultados e Discussão  

 

A busca primária identificou 333 registros, 82 na base Scielo, 184 em Web of 

Science e 67 em PubMed (Tabela 1). Após a exclusão de registros duplicados, triagem e 

aplicação dos critérios de exclusão e inclusão foram selecionados 165 artigos que fizeram 

parte da presente revisão (Figura 2). Os registros selecionados incluem publicações em inglês 

(117), português (47) e espanhol (1). Destes artigos, 81 tratam de pesquisas exclusivas com 

M. urundeuva. O ano de 2018 concentra o maior número de registros com 23 artigos (Figura 

3). 

 

Tabela 1 – Resultado das buscas e seleção de resultados por base de dados. 

Base de dados 

Resultado 

da busca 

inicial 

Exclusão 

por 

duplicidade 

Exclusões 

na triagem 

Exclusão 

por critérios 

de 

elegibilidade 

Registros 

incluídos 

 

Scielo 

 

82 

 

1 

 

7 

 

6 

 

68 

Web of Science 184 51 25 11 97 

PubMed 67 64 1 2 0 

Total 333 116 33 19 165 

Fonte: Autores. 
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Figura 2 – Parâmetros de busca e seleção de resultados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

 

 

Figura 3 - Número de artigos incluindo Myracrodruon urundeuva publicados por ano entre 

2010 e 2020. 

 

Fonte: Autores. 

 

No período analisado foram identificados apenas artigos de pesquisas realizadas no 

Brasil, com a região nordeste concentrado a maior quantidade de estudos, 89 artigos (Figura 

4). Os estados com maior número de produções foram Pernambuco, São Paulo (29 artigos 
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cada um) e Ceará (28) (Figura 5). Para esta revisão os artigos foram classificados em 6 

categorias de acordo com o objetivo do trabalho: atividade biológica (56 artigos), biologia 

vegetal e ecologia (30), composição química (9), etnobotânica (18), produção (42) e outros 

(10) que incluiu pesquisas com objetivos diversos das categorias anteriores (Figura 6). A 

região nordeste responde pela maioria dos estudos nas categorias atividade biológica, 

etnobotânica e produção (Figura 7). As folhas constituem a parte da planta mais estudada no 

período (Figura 8). 
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Fonte: Autores. 
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Fonte: Autores. 

Figura 7 – Distribuição de artigos de M. 

urundeuva por região do Brasil e objetivo 

do estudo, entre 2010 e 2020. 

 
 

Figura 4 – Distribuição percentual de 

artigos incluindo M. urundeuva  

nas regiões do Brasil, no período de 

2010 a 2020. 
 

Figura 5 – Número de artigos de 

pesquisa incluindo Myracrodruon 

urundeuva  por estado brasileiro, no 

período de 2010 a 2020. 
 

Figura 6 – Distribuição percentual dos 

artigos incuindo Myracrodruon 

urundeuva por objetivo de estudo entre 

2010 e 2020. 
 



Research, Society and Development, v. 9, n. 11, e2329118851, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i11.8851 

9 

Figura 8 – distribuição do número de artigos incluindo Myracrodruon urundeuva em função 

da parte estudada, no período de 2010 a 2020. 

 

Fonte: Autores. 

 

3.1 Atividade biológica 

 

A maior quantidade de artigos analisados nesta revisão trata de investigação sobre 

as propriedades antimicrobianas da aroeira. Foram identificados estudos in vitro e in vivo 

avaliando ação antibacteriana, antifúngica, anti-helmíntica, inseticida, acaricida, anticâncer, 

anti-inflamatória e antioxidante de extratos de diversas partes da planta, além de estudos sobre 

sua toxicidade. 

Ação Antibacteriana – Dentre os artigos que trataram da atividade biológica da 

aroeira, 14 se dedicaram a avaliar a ação antibacteriana da espécie, verificando seus efeitos 

em bactérias causadoras de patologias importantes para os seres humanos (Tabela 2). 

Machado e Oliveira (2014), em uma revisão sobre o uso da aroeira na odontologia, 

identificaram estudos demonstrando bons resultados do uso da espécie no controle de micro-

organismos causadores de patologias bucais, isoladamente ou em formação de biofilme. A 

espécie é indicada, por vários autores, para uso na prevenção e tratamento de cáries, 

gengivites, auxilio em tratamentos endodônticos, restaurações e como enxaguante bucal 

(Costa et al., 2010; Menezes et al., 2010; Gaetti-Jardim et al., 2011; Gomes et al., 2013b; 

Moreira et al., 2017). O uso de gel combinado de M. urundeuva (5%) e Lipia sidoides (0,5%) 

foi apontado por Freires et al. (2018) como um dos tratamentos mais efetivos no combate à 

perda óssea em periodontite induzida em ratos, em comparação a outros estudos com 

utilização de produtos naturais. 
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Tabela 2 – Atividade antibacteriana de Myracrodruon urundeuva. 

ESPÉCIE TESTADA CONCENTRAÇÃO 
PARTE 

UTILIZADA 
REFERÊNCIA 

Enterococcus faecalis  

(ATCC 29212) 

Inibição de crescimento crescente 

nas concentrações de 6,25 a 100% 

 

Extrato vegetal 
Costa et al. 

(2010) 

Streptococcus mutans 

 (ATCC 35668) 

 

15 mg / mL Folhas 
Menezes et al. 

(2010) 

Fusobacterium nucleatum 

(ATCC 25586) 

Porphyromonas gingivalis 

(ATCC 33277) 

Prevotella termedia  

(ATCC 2564) 

Aggregatibacter 

actinomycetemcomitans 

(ATCC 33384) 

MIC¹/MBC² (mg/ml) 

Extrato alcoólico e extrato 

aquoso, respectivamente, 

0.5/8 e 0.5/8 (F. nucleatum) 

0.5/16 e 0.5/16 ( P. gingivalis) 

1/16 e 1/16 ( P. termedia) 

1/8 e 2/8  

(A. actinomycetemcomitans) 

 

Folhas 

(extrato aquoso 

e alcoólico) 

Gaetti-Jardim 

Júnior 

et al. (2011) 

ESPÉCIE TESTADA CONCENTRAÇÃO 
PARTE 

UTILIZADA 
REFERÊNCIA 

Escherichia coli  

(ATCC 11229) 

Staphylococcus aureus  

(ATCC 25923) 

Bacillus cereus  

( Ribotype 1 222–173-S4) 

MIC (g L−1) 

0.31 (E. coli) 

0.63 (B. cereus) 

0.31 (S. aureus) 

Folhas 

(óleo essencial) 

Montanari et al. 

(2012) 

Staphylococcus aureus 

(ATCC29213) 

200 a 400mg/mL-1 

(inibição moderada) 

Folhas 

(extrato hidro 

alcoólico) 

Pinho et al. 

(2012) 

Staphylococcus aureus  

(ATCC 25923) 

Enterococcus faecalis  

(ATCC 7073) 

Klebsiella pneumoniae  

(ATCC 4352) 

 

( μL/μL) 

0.063 a 1.000 (K. pneumoniae) 

1.000 e 0.500 (S.aureus) 

1.000 (E. faecalis) 

 

Cascas (extrato 

etanólico) 

Gomes et al. 

(2013b) 

Bacillus subtilis (ATCC 6633) 6.78 mg / mL 

Sementes 

(extrato 

etanólico) 

Farias et al. 

(2013) 

 

Pseudomonas aeruginosa 

 

 

MIC = 4.0  mg/mL 

 

Casca 

(extrato aquoso) 

Trentin et al. 

(2013) 

Staphylococus aureus  

(ATCC 25923 e 358) 

Escherichia coli  

(ATCC 10536 e EC27) 

MIC > 1024 mg/mL, exceto 

para S. aureus 358 

 

Folhas (extrato 

etanólico e óleo 

essencial) 

Figueredo et al. 

(2014) 

 

Pseudomonas aeruginosa  

(ATCC 27853) 

 

4.0 mg/mL-1 Cascas 
Trentin et al. 

(2014) 

 

Staphylococcus aureus  

(ATCC 25923) 

Staphylococcus epidermidis 

MIC e MBC 

respectivamente (mg/mL ) 

MIC = MBC = 0.22 (S. aureus) 

0.11 e 0.22 (S.epidermidis) 

Folhas 

(óleo essencial) 

 

Araújo et al. 

(2017) 
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¹MIC – Concentração Inibitória Mínima – menor concentração que foi capaz de inibir bactérias 

²MBC – A mais alta diluição onde não foi registrado crescimento bacteriano 

Fonte: Autores. 

 

Figueredo et al. (2014) demonstraram que o óleo essencial da folha de aroeira atua 

como potencializador de antibióticos convencionais no combate à Staphylococcus aureus. 

Pires et al. (2018) e Pires et al. (2019) argumentam que embora os extratos hidro alcoólicos 

das folhas tenham reduzido a viabilidade de Streptococcus mutans e lactobacilos, não foram 

capazes de impedir a cárie de esmalte sob modelo de biofilme, não tendo sido observada 

capacidade significativa de reduzir polissacarídeos extracelulares nem a produção de ácido 

lático. Farias et al. (2013) trabalhando com extrato etanólico de sementes de aroeira não 

detectaram atividade antibacteriana contra Salmonella choleraesuis (ATCC 10708) e 

Staphylococcus aureus (ATCC 25923). Segundo Pinho et al. (2012) e Gomes et al. (2013b) 

bactérias gram-negativas se apresentam menos sensíveis aos extratos vegetais de aroeira. 

(ATCC 12228) 

Escherichia coli  

(ATCC 25922) 

Pseudomonas aeruginosa (ATCC 

27853) 

Salmonella Enteritidis (INCQS 

500258) 

0.88 e 1.75 (E. coli) 

MIC = MBC = 7 (P. aeruginosa) 

MIC = MBC = 0.44 (S. 

Enteritidis) 

 

Streptococus mutans (ATCC 

25175) 

≥0,625 mg/mL 

 

 

Folhas 

(extrato 

hidroalcólico) 

Pires et al. 

(2018) 

 

 

 

Streptococus mutans e 

lactobacilos 

 

 

 

 

Diminuição da viabilidade de 

biofilme nas concentrações 100, 

10 e 0,1 μg / mL 

 

Folhas (extrato) 
Pires et al. 

(2019) 

ESPÉCIE TESTADA CONCENTRAÇÃO 
PARTE 

UTILIZADA 
REFERÊNCIA 

 

Biofilme de bactérias marinhas 

Vibrio (24%), Neptuniibacter 

(16%), 

Phaeobacter (13%), Alteromonas 

(11%), Oceanospirillum (10%), 

Pseudoalteromonas (7%), 

Methylophaga (7%), 

Pseudomonas (7%), Oleibacter 

(5%) e Marinomonas (3%) 

 

0.5 a 8  mg / mL 
Folhas e galhos 

(extrato aquoso) 

Agostini et al. 

(2020) 
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A espécie ainda apresenta grande potencial como anti-bioincrustante, por apresentar 

atividade contra um consórcio de biofilme bacteriano marinho, reduzindo a densidade e 

biomassa do biofilme, revelando-se uma opção promissora às tintas anti-incrustantes 

tradicionais devido à sua baixa toxicidade em organismos marinhos não-alvo (Agostini et al., 

2020). 

Ação antiviral – Esta revisão identificou apenas duas pesquisas relacionadas à 

atividade antiviral da aroeira, realizadas por Cecílio et al. (2012) e Cecílio et al. (2016) os 

quais confirmaram a atividade antiviral de extratos foliares de M. urundeuva, em um estudo in 

vitro contra rotavírus símio SA11, com baixa toxicidade para células hospedeiras, 

corroborando o uso tradicional da aroeira para tratamento de diarreia. 

Ação anti-helmíntica – dois estudos avaliaram a atividade anti-helmíntica da aroeira, 

ambos relacionados à espécie Haemonchus contortus, um importante parasita de pequenos 

ruminantes, onde o exsudato das sementes, extratos de folhas e caule de aroeira interferiram 

negativamente no ciclo reprodutor do parasita, promovendo atividade ovicida e bloqueio do 

revestimento larval, provavelmente devido aos taninos presentes nesses extratos (Oliveira et 

al., 2011; Soares et al., 2018). 

Ação anti-leishmania – foi identificado apenas um estudo demonstrando o efeito de M. 

urundeuva contra Leishmania amazonenses, com baixa toxicidade para células hospedeiras 

(Carvalho et al., 2017). 

Ação antifúngica – Cascas de aroeira são utilizadas popularmente para tratamento de 

candidíase (Oliveira et al., 2017). A ação antifúngica de extratos da casca e folhas da aroeira 

sobre Candida albicans, principal agente associado à candidíase, é bem documentada e se 

deve principalmente à presença de taninos e flavonoides em sua composição (Bonifácio et al., 

2015; Oliveira et al., 2017; Bonifácio et al., 2019; Almeida-Apolônio et al., 2020), atuando 

também sobre Candida glabatra, incluindo cepas resistentes a medicamentos antifúngicos 

(Bonifácio et al., 2019). A maioria dos estudos indica o uso tópico de extratos das cascas de 

aroeira para tratamentos de candidíase oral e vulvovaginal. 

Extratos de folhas de aroeira apresentaram atividade antifúngica muito baixa frente a 

fungos importantes para a agricultura como Pythium sp., Phytophthora palmivora, 

Colletotrichum gloeosporioides, Colletotrichum musae, Colletotrichum coccodes, 

Colletotrichum truncatum , Cercosporidium sp., Curvularia sp., Sclerotium rolfsii e 

Moniliophthora perniciosa (Barros et al., 2019). Todavia, Naruzawa & Papa (2011) 

encontraram bons efeitos sobre Colletotrichum gloeosporioides e Corynespora cassiicola, 

patógenos da acerola, com inibição do crescimento micelial e germinação de esporos. 
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Ação anti-inflamatória e antioxidante – Diversos trabalhos validam o uso tradicional 

da aroeira para tratamento de inflamações (Albuquerque et al., 2011; Machado et al., 2012; 

Machado et al., 2016; Bueno et al., 2018). Os efeitos anti-inflamatório, antioxidante e inibidor 

da acetilcolinesterase de M. urundeuva foram também confirmados por Calou et al. (2014) & 

Penido et al. (2017) com potencial aplicação como fonte de agentes terapêuticos contra a 

doença de Alzheimer, tratamento e prevenção de processos neurodegenerativos relacionados 

ao Mal de Parkinson. No entanto, Farias et al. (2013), trabalhando com extrato etanólico de 

sementes de aroeira não detectaram atividade antioxidante ou antiacetilcolinesterase. Além do 

efeito anti-inflamatório, cascas e folhas de M. urundeuva também apresentam ação 

gastroprotetora (Carlini et al., 2010; Galvão et al., 2018). 

Ação Acaricida e Inseticida – Em M. urundeuva, as lectinas presentes nas folhas e 

caule apresentam ação acaricida e inseticida sobre Aedes aegypti, Nasutitermes corniger e 

Sitophilus zeamais com efeitos negativos sobre a alimentação, reprodução e crescimento dos 

insetos (Napoleão et al., 2011, Napoleão et al., 2012; Napoleão et al., 2013; Xavier et al., 

2015; Alves et al., 2019) (Tabela 3). Vale ressaltar que lectinas são proteínas ligadas à 

fisiologia vegetal (Napoleão et al., 2011) que apresentam atividade inseticida contra várias 

ordens entomológicas de importância médica e econômica. 

 

Tabela 3 – Atividade acaricida e inseticida de Myracrodruon urundeuva. 

ATIVIDADE 

BIOLÓGICA 

ESPÉCIE  

TESTADA 
MECANISMO  

PARTE DA  

PLANTA  
REFERÊNCIA 

Acaricida 

 

 

Mononychellus 

tanajoa 

Toxicidade, crescimento 

populacional e repelência 

Folhas 

(extrato 

aquoso) 

Siqueira, et al. 

(2014) 

Tetranychus 

bastosi 

Toxicidade e efeito 

repelente 

Folhas 

(extrato 

aquoso) 

Xavier, et al. (2015) 

Tetranychus 

ludeni 

Crescimento populacional 

e repelência 

Folhas (óleo 

essencial) 
Bezerra, et al. (2019) 

Inseticida 

 

Aedes aegypti 

 

Inibição da postura e 

efeito sobre estágios 

imaturos, com ação do m-

pentadecadienil-fenol e 

cardanol isolados das 

sementes de aroeira 

Sementes 

(extrato 

etanólico) 

 

Souza, et al. (2011) 

Souza, et al. (2012)  

Souza, et al. (2015) 

Barbosa, et al. (2014) 

Aedes aegypti 

 

Efeito larvicida - 

interferência da 

lectina na atividade 

digestiva das enzimas 

larvais 

Folhas 

(extrato e 

lectina) 

Napoleão, et al. 

(2012) 
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Fonte: Autores. 

 

Coelho et al. (2017) em uma revisão sobre as aplicações farmacológicas e terapêuticas 

das lectinas, detectaram estudos que também comprovam o efeito larvicida das lectinas das 

cascas e folhas de M. urundeuva sobre o Aedes aegypti, além de efeito antifúngico. 

Ação anti-metanogênica – a aroeira desempenha ação anti-metanogênica com possível 

aplicação na redução das emissões entéricas de CH4 por ruminantes (Oliveira et al., 2018a). 

Toxicidade – Embora a aroeira seja indicada para uma grande variedade de aplicações 

farmacológicas, estudos demonstram potencial tóxico, assim como outras espécies da família 

Anacardiaceae, devido à sua composição química majoritariamente formada por tanino 

(Machado & Oliveira, 2014; Pereira et al., 2014; Higa et al., 2019). Estudos in vivo utilizando 

seus extratos identificaram toxicidade genética sobre células somáticas de Drosophila 

melanogaster (Amorim et al., 2020) e toxicidade aguda na via intraperitoneal (Almeida et al., 

2010). O uso de extratos de aroeira também induziu malformações esqueléticas na prole de 

ratos fêmeas tratadas durante a gravidez, por esse motivo, mulheres em idade fértil devem 

evitar o uso oral de extratos dessa planta (Carlini, Duarte-Almeida & Tabach, 2013). Estudos 

in vitro identificaram diminuição da viabilidade celular dependente da dose em fibroblastos 

gengivais e células ósseas humanas, interferindo na diferenciação osteogênica e matriz de 

mineralização, associados à presença de taninos e flavonoides nas folhas de aroeira (Machado 

et al., 2016b; Matos et al., 2019). Entretanto, Oliveira, et al. (2016) não identificaram 

toxicidade do extrato etanólico de folhas de aroeira sobre o ciclo estral de ratas Wistar. 

Sitophilus 

zeamais 

 

Efeito deletério sobre 

adultos (extrato das folhas) e 

impedimento da alimentação 

(lectina) 

Folhas 

(extrato e 

lectina) 

Napoleão, et al. 

(2013) 

Tribolium 

castaneum 
 

 

Folhas 

(óleo 

essencial) 

Magalhães, et al. 

(2015) 

Aedes aegypti 
Atividade ovicida 

relacionada à lectina 

 

Casca e 

cerne 

(lectinas) 

Alves, et al. (2019) 

 

Termiticida 

 

Nasutitermes 

corniger 

Modificação na digestão 

e absorção de nutrientes. 

Lectinas inibem e matam 

bactérias no intestino de 

trabalhadores e soldados 

dessa espécie de cupim 

Casca, cerne 

e folhas 

(lectinas) 

Napoleão, et al. 

(2011) 

Lima, et al. (2018a) 
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Ação antitumoral – Efeitos antitumorais também são atribuídos aos extratos vegetais 

da planta (Araújo et al., 2017), com ação anti-proliferativa em células leucêmicas (Ferreira et 

al., 2011) e letalidade acima de 75% para as células tumorais de carcinoma de colon humano, 

glioblastoma e melanoma (Mahmoud et al., 2011). O composto tephrosin, produzido pelo 

fungo endofítico Pseudofusicoccum stromaticum, isolado de galhos de M. urundeuva 

demonstrou atividade contra uma linha celular de câncer colorretal humano (Sobreira et al., 

2018). 

 

3.2 Biologia vegetal e ecologia 

 

M. urundeuva é uma espécie complexa e bastante versátil, considerada secundária 

inicial e clímax exigente de luz (Arruda et al., 2011), com mais características de competidora 

do que de colonizadora (Ferraz et al., 2014). Calvo-Rodrigues et al. (2017) identificaram 

aroeira em estágios inicial, intermediário e tardio da sucessão ecológica numa área de floresta 

tropical seca no estado de Minas Gerais, ocorrendo em maior número na fase inicial onde 

apresentou o maior incremento de diâmetro. 

Os estudos analisados demonstraram grande variação na densidade da espécie de 

acordo com o bioma, fitofisionomia, uso do solo e estágio da sucessão ecológica. O Índice de 

Valor de Importância (IVI) calculado para as populações de aroeira estudadas variou entre 

3,85% (Ferraz et al., 2014), 12% (Santos et al., 2011), até 41% e 54,7% em área com estágio 

avançado de sucessão ecológica em Minas Gerais (Arruda et al., 2011; Coelho et al., 2012). 

Este índice determina a importância ecológica da espécie, considerando o seu grau de 

ocupação na formação vegetal, levando em conta medidas de densidade, dominância e 

frequências relativas da população (Queiroz et al., 2017). A distribuição diamétrica da espécie 

apresenta probabilidade decrescente para árvores maiores e é usualmente obtida utilizando a 

função log normal (Lima et al., 2017c). 

Na região do médio Rio Doce-MG é descrita a ocorrência de fragmentos florestais 

dominados por aroeira, onde a espécie chega a representar 96% de todos os fustes amostrados 

e 96% da área basal total estimada (Oliveira, Souza & Fernandes-Filho, 2014). 

A espécie possui capacidade de se regenerar naturalmente em solos degradados por 

processos erosivos e de baixa qualidade (Venturoli, Fagg, & Felifili, 2011; Volpato & 

Martins, 2013; Bertonha et al., 2016), com alta eficiência no uso do nitrogênio (Silva et al., 

2018a), potencial de fitoextração de cobre do solo (Asensio et al., 2018; Asensio et al., 2019) 
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e tolerante ao arsênio (Gomes, Soares, & Garcia, 2014). Apresenta também tolerância à 

presença de zinco, embora sua germinação diminua em altas dosagens (Gomes et al., 2013a; 

Gomes et al., 2013b) e resistência à poeira de cimento, mesmo nos primeiros estágios de 

desenvolvimento (Siqueira-Silva et al., 2016; Siqueira-Silva et al., 2017). Todas essas 

características qualificam a espécie para integrar projetos de recuperação de áreas degradadas 

(Ferreira et al., 2015) inclusive em solos contaminados. A aroeira também apresenta boa 

capacidade de atração para uma diversidade de aves generalistas e especialistas, fornecendo 

habitat para essas espécies e potencializando a prestação de serviços ambientais da fauna para 

recuperação de áreas (Volpato & Martins, 2013). 

Sousa et al. (2010) indicam a utilização da espécie em projetos silvopastoris porque 

promove a melhoria do solo e também da pastagem, aumentando a massa e a concentração de 

proteína bruta de Brachiaria brizantha. 

A coleta de sementes para produção de mudas de aroeira para projetos de recuperação 

deve ocorrer em pelo menos 50 árvores, separadas por uma distância mínima de 100 metros a 

fim de garantir baixos níveis de cruzamento entre parentes e manter o tamanho efetivo da 

população para fins de conservação (Gaino et al., 2011). A taxa de mortalidade em plantios é 

de aproximadamente 20% (Nunes et al., 2015). Os parâmetros teor de água e número médio 

de folhas produzidas estão diretamente relacionados com a sobrevivência da planta em 

regiões semiáridas (Araújo et al., 2019). 

A aroeira é uma espécie adaptada a ambientes secos e com baixa precipitação (Silva et 

al., 2011a), tolerante à restrição de água na fase inicial de desenvolvimento, com capacidade 

de recuperação após tal restrição (Souza et al., 2020) e taxa de recrutamento afetada 

negativamente pelo aumento da umidade do solo (Gusson et al., 2011). Todavia, Mesquita, 

Dantas & Cairo (2018) demonstram que o déficit hídrico diminui a taxa de transpiração e 

condutância estomática de M. urundeuva, tornado a espécie sensível à seca. A inoculação de 

sementes de aroeira com a rizobactéria Azospirillum lipoferum confere maior resistência aos 

efeitos do estresse hídrico, melhorando sua produção (Oliveira et al., 2018b). 

Os cenários futuros de mudanças climáticas, com previsão de estação seca mais longa 

e severa até os anos de 2080 e 2100, afetarão diretamente a taxa de germinação de sementes e 

recrutamento da aroeira (Oliveira et al., 2019), com mortalidade de árvores nos trópicos e 

modificação na distribuição da espécie (Rodrigues et al., 2015). 
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3.3 Composição química  

 

Uma recente revisão sobre plantas e animais medicinais em florestas sazonalmente 

secas indica que M. urundeuva reúne um conjunto de moléculas com comprovado potencial 

terapêutico (Albuquerque et al., 2020). Entre essas moléculas estão os compostos fenólicos, 

presentes em suas folhas e cascas os quais estão associados à propriedade antioxidante da 

espécie sendo-lhes atribuído efeito antienvelhecimento (Calou et al., 2014; Sousa et al., 

2007). Dentre os compostos fenólicos destacam-se os taninos, do tipo profisetinas (Queiroz, 

Morais, & Nascimento, 2002) responsáveis por grande parte das atividades biológicas da 

espécie, como efeito antiviral, bactericida, fungicida e antitumoral, sendo também o principal 

responsável por sua toxicidade (Monteiro et al., 2005; Cabral et al., 2010, Gonzaga, França, & 

Melo, 2016). Os níveis de tanino não se alteram em cascas regeneradas após eventos de 

extração (Monteiro et al., 2011). 

Os metabólitos secundários da aroeira são também responsáveis pela alta resistência à 

degradação química e biológica de sua madeira (Queiroz, Morais, & Nascimento, 2002). 

Os compostos fenólicos desta espécie ainda incluem flavonoides, terpenos, cumarinas, 

saponinas, xantonas e alcaloides (Carlini et al., 2010; Cecílio et al., 2012; Pinho et al., 2012; 

Gomes et al., 2013a; Gomes et al., 2013b; Farias et al., 2013; Oliveira et al., 2013a; Oliveira 

et al., 2017; Figueredo et al., 2014; Vieira et al., 2015; Machado et al., 2016; Galvão et al., 

2018; Castro et al., 2020; Cecílio et al., 2016; Araújo et al., 2017; Aquino, Araújo, & Silveira, 

2017; Carvalho et al., 2017). 

Entre os flavonoides se destacam os flavonóis e chalconas diméricas como 

urundeuvina A, B e C (Figura 9) que são relacionadas ao efeito anti-inflamatório da espécie 

(Albuquerque et al., 2011; Oliveira et al., 2017). Outras chalconas desta espécie são 

associadas à inibição da enzima catepsina V ligadas a doenças neurológicas (Sarria et al., 

2018). Destaca-se também presença de elementos gálicos, elágicos, ácidos cafeicos e fisetinas 

em extratos aquosos de entrecasca de aroeira com ação antifúngica e inibição da formação de 

biofilme em Candida albicans (Almeida-Apolônio et al., 2020; Matos et al., 2019). O óleo 

volátil de folhas de aroeira foi identificado por Montanari et al. (2012) como fonte potencial 

do monoterpeno δ-3-careno com efeito bactericida sobre bactérias gram-positivas e gram-

negativas. As sementes de aroeira também apresentam fenóis, esteroides e alcaloides em sua 

composição (Ferreira et al., 2011). A vitamina E presente nas folhas desempenha função 

fotoprotetora e antioxidante (Contin & Munné-Bosh, 2016). 
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Figura 9 – representação químicas das chalconas diméricas urundeuvuvina A(1); B(2) e C(3) 

presentes em Myracrodruon urundeuva conforme Aquino (2017). 

 

Fonte: Autores. 

 

Silva et al. (2011b) destacam a eficiência da técnica analítica MALDI-tof-MS 

associada a análise MALDI-tof-MS para identificar e demonstrar a presença de taninos com 

diferentes graus de polimerização, galotaninos e a identificação rápida de derivados fenólicos 

e do ácido gálico presentes na aroeira. Aquino et al. (2019) identificou que folhas de árvores 

cultivadas possuem a mesma composição química de árvores naturais. Fungos micorrízicos e 

endofíticos associados à aroeira maximizam a produção de metabólitos primários e 

secundários nas suas folhas, potencializando seu efeito medicinal (Silva & Maia, 2018; Pádua 

et al., 2019). 

 

3.4 Etnobotânica 

 

Plantas medicinais, devido à sua eficácia e baixo custo de produção/aquisição, são 

frequentemente utilizadas como prevenção e tratamento de doenças em todo Brasil, 

especialmente em regiões onde a assistência médica é insuficiente (Menezes et al., 2010; 

Silva et al., 2011). A aroeira tem ampla distribuição na região nordeste e se destaca nos 

estudos etnobotânicos pelo grande número de citações e categorias de uso (Roque, Rocha & 

Loiola, 2010; Ferraz et al., 2012; Gonzaga, França & Melo, 2016). Seus usos incluem 

aplicações tais como combustível, edificações rurais e residenciais, curtume, apicultura, 

tecnologia, forragem e medicinal (Ferraz et al., 2012; Barros, Nascimento & Medeiros, 2016). 
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Frequentemente está entre as espécies mais citadas, inclusive em comunidades 

localizadas em área de baixa ocorrência populacional da espécie (Saraiva et al., 2015) e até 

mesmo fora de sua área de distribuição natural, como demonstra estudo realizado por Lima, 

Coelho-Ferreira & Oliveira (2014) em feiras e mercados populares na região da rodovia BR 

163, no estado do Pará. 

A Importância Relativa (IR) proposta por Bennett & Prance (2000) é um índice 

utilizado na pesquisa etnobiológica para determinar a importância de uma espécie em função 

da sua versatilidade de usos, levando em consideração o número de sistemas corporais 

tratados por esta espécie e o número de propriedades atribuídas a ela, sendo 2  o seu valor 

máximo. A aroeira está entre as plantas com maiores IR nos estudos aqui analisados. Bitu et 

al. (2015) em um estudo em mercados e feiras populares do Cariri Cearense destacaram a 

aroeira como uma das plantas mais citadas para vários usos medicinais, com IR = 1,43. Em 

outras pesquisas a IR encontrada foi de 0,71 (Paulino et al., 2011); 1,21 (Oliveira, Barros, & 

Moita Neto, 2010), 1,28 (Magalhães et al., 2019), 1,4 (Saraiva et al., 2015), 1,87 (Macedo et 

al., 2018), e 1,94 (Cartaxo, Souza, & Albuquerque, 2010). Isso demonstra que a aroeira figura 

entre as espécies mais importantes nas comunidades estudadas.  

Dentre os diversos usos o mais comum é o medicinal, citado em aproximadamente 

56% do total de estudos analisados nesta revisão, especialmente pela ação anti-inflamatória, 

mencionada em todos os trabalhos de etnobotânica que abordaram os usos medicinais da 

planta (Tabela 4) sendo considerada a planta medicinal mais utilizada para o tratamento de 

inflamações (Gonzaga, França, & Melo 2016; Penido et al., 2016).  

A grande importância da aroeira do ponto de vista etnobotânico pode representar 

maior vulnerabilidade da espécie, devido à intensa exploração (Silva & Albuquerque, 2005). 

Grande parte das aplicações medicinais da aroeira envolve suas cascas (Tabela 4), 

possivelmente devido à sua composição química rica em tanino associada à sua 

disponibilidade permanente, em comparação com as folhas que caem durante os períodos de 

seca (Albuquerque et al., 2006). A exploração intensa e inadequada das cascas compromete o 

sistema vascular podendo ocasionar a morte da planta em situações extremas (Cabral et al., 

2010). Por esse motivo, a espécie é considerada de alta prioridade para ações de conservação 

(Albuquerque & Oliveira, 2007; Oliveira et al., 2007; Lucena et al., 2011; Ribeiro et al., 2013; 

Alves et al., 2016; Silva et al., 2019).  
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Tabela 4 – Usos e aplicações farmacológicas de Myracrodruon urundeuva mencionados em 

estudos etnobotânicos. 

 

TIPOS DE 

USO 

INDICAÇÕES 

TERAPÊUTICAS 

PARTE 

UTILIZADA 
PREPARO REFERÊNCIA 

Medicinal 

Inflamações em geral, feridas 

infectas e doenças de origens 

ginecológicas, distúrbio de 

gravidez, adstringente e cura. 

 

Folhas, casca e 

entrecasca 

 

Decocção, chá 

(infusão) e 

maceração em 

água 

 

Magalhães, et 

al. (2019) 

Medicinal 

 

Inflamação, feridas uterinas, 

gripe, sangramento menstrual 

irregular, anemia e cura 

 

 

Folhas, casca e 

entrecasca 

Molho, decocção 

e banho 

Macedo, et al. 

(2018) 

Medicinal, 

combustível, 

construção e 

tecnologia 

 

Inflamação, cicatrizante, dor de 

estômago, calmante, gripe e 

problemas intestinais 

Várias partes Decocção, tintura 

Barros, 

Nascimento e 

Medeiros (2016) 

Medicinal Inflamação Várias partes 

 

 

 

 

Gonzaga, 

França e Melo 

(2016) 

TIPOS DE 

USO 

INDICAÇÕES 

TERAPÊUTICAS 

PARTE 

UTILIZADA 
PREPARO REFERÊNCIA 

Medicinal 

 

Inflamação vaginal, menstruação 

irregular, dor de garganta e 

cicatrização 

 

Casca Decocção 
Penido, et al. 

(2016) 

Medicinal 

 

Inflamação, feridas na pele, 

coceira, cólica abdominal, cistite, 

uretrite, dor e diarreia 

Várias partes  
Bitu, et al. 

(2015) 

Medicinal 

 

Inflamação, expectorante, 

corrimento, gonorreia, feridas na 

boca, doença das gengivas e gripe 

 

Casca e 

entrecasca 

Imersão em água, 

infusão, 

enxaguante bucal, 

banhos 

Saraiva, et al. 

(2015) 

Medicinal 

 

Inflamação, problemas 

estomacais, doenças do aparelho 

respiratório e cicatrização 

 

Cascas e 

folhas 

Decocção, 

maceração, 

garrafadas 

Cordeiro e Felix 

(2014) 

Medicinal e 

madeireiro 

Cicatrizante, infecções na pele, 

infecções nas mucosas 

(bactericida e fungicida), gastrite 

e dor de garganta 

Várias partes 

Sabonetes e 

cremes vaginais, 

cozimentos, chás, 

tinturas e extratos 

 

Pereira, et al. 

(2014) 

Medicinal 

 

Inflamação na garganta e no 

figado, dor no estômago, gastrite, 

Casca ou raspa 

do caule 
Chá frio 

Pereira Júnior,  

et al. (2014) 
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irritação na pele, cicatrizante, 

tosse e bronquite  

 

 

Medicinal, 

forragem, 

edificação 

residencial e 

rural, 

tecnologia, 

combustível 

e usos não 

madeireiros 

   
Ferraz, et al. 

(2012) 

 

Medicinal 

 

Inflamações Casca Decocção 
Paulino, et al. 

(2012) 

Medicinal 

 

Inflamação geral, infecções em 

geral, cicatrização, gripe, 

expectorante, inflamação dos 

ovários, inflamação de órgãos 

internos, inflamação de órgãos 

externos, câncer, problemas 

hepáticos, problemas renais e 

problemas intestinais 

Folhas e 

entrecasca 

Decocção, 

infusão, molho, 

lambedor, banho 

Cartaxo, Souza 

e Albuquerque 

(2010) 

TIPOS DE 

USO 

INDICAÇÕES 

TERAPÊUTICAS 

PARTE 

UTILIZADA 
PREPARO REFERÊNCIA 

Medicinal 

 

Inflamações em geral, inflamação 

do útero e ovários, aborto, útero 

baixo, gastrite, úlcera, cólicas 

estomacais, diarreia, ferimento e 

câncer  

 

Casca  

Oliveira, Barros 

e Moita 

Neto(2010) 

 

Medicinal 

 

Inflamação, dor de garganta, 

doença renal, coluna, 

útero, ferimento e câncer 

 

Casca e 

entrecasca 

Xarope, 

maceração, 

tintura, infusão, 

banho 

Roque, Rocha e 

Loiola (2010) 

Fonte: Autores. 

 

A pressão de coleta varia de acordo com as características das comunidades e isso 

interfere no grau de ameaça local da planta (Lins Neto et al., 2008; Barros, Nascimento & 

Medeiros, 2016). Monteiro et al. (2011) destacam que o uso de métodos de coleta 

inadequados que causam prejuízo às plantas associados à grande demanda comercial por esses 

produtos, torna a atividade extrativista insustentável e pode levar à extinção de espécies 

medicinais.  

Para manutenção da atividade extrativa aliada à conservação da espécie, Cabral et 

al. (2010) recomenda o corte de cascas em árvores maiores, considerando que não há 
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diferenças no teor de tanino em função do diâmetro e espessura da casca e ainda que as 

árvores maiores suportam melhor a extração e oferecem maior quantidade de biomassa. 

 

3.5 Produção 

 

Esta categoria reuniu o segundo maior número de artigos analisados neste trabalho, 

incluindo pesquisas com objetivo de ampliar conhecimentos sobre a produção e exploração da 

aroeira com objetivos comerciais. A categoria foi subdivida para contemplar estudos 

referentes às características da madeira, germinação e produção de mudas, assim como 

estudos genéticos voltados à plantios para produção comercial. 

Características da madeira – A madeira desta espécie é considerada imputrescível e 

suas boas características físicas e químicas, aliadas à sua alta densidade, com valores que 

ultrapassam 1,0 g/cm³, lhe conferem grande resistência mecânica e durabilidade (Pupin et al., 

2017a; Silva et al., 2017b; Farias & Melo, 2020) o que a torna uma madeira de alto valor e 

preferência para construções residenciais e rurais (Ferraz et al., 2012). Também apresenta 

propriedades físicas adequadas para fabricação de painéis de compensado (Lisboa et al., 

2016) e alto poder calorífico, podendo ser utilizada comercialmente na forma de carvão (Silva 

et al., 2018c), corroborado o uso que já é bastante praticado pelas populações rurais (Barros, 

Nascimento, & Medeiros, 2016).  

Morais et al. (2018) reuniram as características macroscópicas da madeira da aroeira 

em uma chave dicotômica para possibilitar sua identificação e diferenciação de outras 

espécies da Caatinga podendo ser utilizada em ações de fiscalização do comércio ilegal de 

madeira. Os anéis de crescimento da aroeira não são perfeitamente distintos, todavia o uso da 

técnica de autofluorescência pode destacar os diferentes padrões de porosidade da madeira 

facilitando a identificação dos limites dos anéis (Godoy-Veiga, 2019). 

Germinação e produção de mudas – Diversos trabalhos abordaram as condições ideais 

para a germinação de sementes de aroeira, que se inicia em dois dias com maior índice entre 

25°C e 30°C de temperatura (Guedes et al., 2011), cessando completamente à temperatura de 

40°C (Virgens et al., 2012). Melhores índices de germinação foram encontrados nos 

substratos areia (Guedes et al., 2011), papel e vermiculita, sem a retirada do mesocarpo e 

endocarpo dos frutos (Bandeira et al., 2017). As sementes devem ser mantidas em geladeira, 

frízer ou câmara fria, em embalagens de papel, sacos de algodão, plástico ou papel alumínio 

(Guedes et al., 2012). O acondicionamento em condições ambientais diminui a viabilidade 

das sementes (Bandeira et al., 2017). O teste de envelhecimento precoce é eficiente para 
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avaliar a qualidade fisiológica das sementes de aroeira, a 45°C em períodos de exposição que 

não ultrapassem 24 horas (Caldeira & Perez, 2010). A combinação de alta temperatura e 

diminuição do potencial osmótico ocasiona perda de vigor das sementes (Virgens et al., 

2012). 

Dantas et al. (2014) fazendo uso do teste de condutividade elétrica (CE) comprovaram 

que que a aroeira é altamente tolerante à salinidade, mantendo a germinação em 

condutividades elétricas de 12 dS.m¹, embora a produção de mudas seja indicada em CE 

menores do que 6 dS.m¹. 

Aspergillus flavus, Aspergillus niger, Aspergillus ochraceus e Penicillium sp. são 

fungos associados às sementes de aroeira e que frequentemente comprometem sua qualidade 

sanitária, podendo ser controlados pelo fungicida comercial Captan SC™ sem prejuízos para a 

germinação (Nascimento et al., 2019a). 

O emprego de resíduos orgânicos na produção de mudas apresenta resultados 

positivos. Os substratos contendo cascas de árvores ou esterco combinado com bagaço de 

cana-de-açúcar, esterco bovino puro ou combinado com solo, esterco ovino e húmus de 

minhoca e o uso de casca e arroz carbonizada como cobertura do substrato apresentam bons 

resultados na avaliação de parâmetros como emergência, altura da planta, comprimento da 

raiz e diâmetro do caule (Andrade et al., 2013; Tsukamoto Filho et al., 2013; Kratka & 

Correia, 2015; Lima et al., 2017b; Brito et al., 2018). O uso de resíduo de café não é 

recomendado devido ao seu efeito alopático (Lima et al., 2017b). Os substratos comerciais 

com melhores resultados são vermiculita e Plantmax® e o desenvolvimento inicial das mudas 

é melhor a pleno sol, não sendo influenciado pelo uso do hormônio de crescimento giberelina 

(Scalon, Scalon Filho, & Masetto, 2012; Scalon, Mota, & Mussury, 2013; Bandeira et al., 

2017). 

O uso de efluentes de esgoto doméstico tratado é eficiente na produção de mudas 

(Brito et al., 2018). O regime de regas com melhores resultados foi a lâmina de 12 mm de 

água aplicada uma vez por dia (Tsukamoto Filho et al., 2013). As mudas de aroeira 

apresentam viabilidade para a agricultura biossalina comum em áreas de Caatinga (Dantas et 

al., 2014; Bessa et al., 2017; Lima et al., 2018b). A associação da alta salinidade com 

encharcamento do solo provoca diminuição das trocas gasosas nas mudas (Lima et al., 

2017a), afetando negativamente a biomassa foliar e os comprimentos de caule e raiz (Oliveira 

et al., 2015a).  
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Embora sejam resistentes ao estresse hídrico algumas características morfoanatômicas 

das plântulas podem ser afetadas pela diminuição de água no solo, a exemplo do número de 

estômatos nas folhas, área foliar e comprimento da raiz (Silva et al., 2017a).  

Estudos de conservação genética – A qualidade fisiológica das sementes se relaciona 

com questões ambientais, dependendo de características da área de coleta, matriz e tempo 

desde a coleta (Azevedo et al., 2018). As características da madeira tem maior determinação 

genética do que ambiental, sendo mais influenciadas pelas características climáticas da área 

de origem da semente do que pelo local onde é semeada (Longui et al., 2017). Ferreira et al. 

(2015), em estudo genético, identificou grande variabilidade dentro da espécie devido ao 

efeito materno, onde as características climáticas, edáficas e ecológicas do ambiente que a 

planta-mãe vivencia durante a formação das sementes tem efeito primordial sobre a qualidade 

fisiológica das sementes formadas. Isso pode ajudar a definir padrões de escolha de árvores 

matrizes para produção de sementes e reforça a importância de bons critérios de seleção de 

matrizeiras para coleta de sementes para plantios comerciais e de conservação. 

Além da reprodução sexual, Leite (2002) indica que a espécie apresenta potencial de 

proliferação por propagação vegetativa, todavia Vieira, Coutinho & Rocha (2013) não 

encontraram efetividade na multiplicação da espécie por rebrota de caule e raiz. Já a 

micropropagação por indução de calos a partir de folhas, com o uso de auxina, demonstrou 

bons resultados (Vasconcelos et al., 2012) podendo ser utilizada como ferramenta para 

projetos de silvicultura que visam a conservação da espécie.  

Uma das formas de conservação e melhoramento genético de populações ex situ, 

especialmente daquelas consideradas em risco de extinção, é o teste de progênie, que consiste 

em plantio sistematizado, onde cada linha contem árvores que guardam a mesma origem 

genética, sendo possível avaliar o coeficiente de variação genética e herdabilidade das 

populações (Canuto et al., 2015) e monitorar a variabilidade genética de caracteres 

relacionados ao crescimento e à adaptação das plantas ao longo do tempo, sendo indicados 

como pomares de sementes para programas de reflorestamento (Moraes et al., 2012b; Otsubo 

et al., 2015; Pupin et al., 2017a; Pupin et al., 2017b; Martins et al., 2018). 

Os testes de progênie podem ser realizados de forma homogênea, apenas com aroeira 

ou em forma de consórcio com outras espécies arbóreas ou mesmo com culturas anuais na 

forma de Sistemas Agroflorestais (SAF) (Moraes et al., 2012a). Canuto et al. (2016) 

verificaram que a aroeira apresentou maior desenvolvimento em altura no modelo SAF e 

melhores valores de diâmetro à altura do peito (DAP) em plantios homogêneos. O DAP 

apresenta a maior relação entre o genótipo e seu desempenho nos diversos tipos de ambiente 
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sendo o parâmetro mais indicado para seleção com objetivo de uso madeireiro da espécie 

(Tung et al., 2010; Otsubo et al., 2015; Canuto et al., 2016, Souza et al., 2018). 

Plantios para conservação devem ter o maior tamanho possível a fim de minimizar 

problemas com deriva e depressão da variabilidade genética, frequentemente observada em 

populações pequenas (Leite, 2002). 

Viegas et al. (2011) estudando dois tradicionais plantios de teste de progênies em 

Selvíria/MS e Aramina/SP, detectaram alta diversidade nas populações, todavia identificaram 

uma grande porcentagem de alelos raros que pode sinalizar a atuação da deriva genética 

nessas populações, possivelmente devido ao isolamento reprodutivo das mesmas pela 

fragmentação. Gaino et al. (2010), utilizando estudo de microssatélites em uma população 

natural de aroeira isolada, identificou pequeno potencial de migração do pólen (200 metros) e 

das sementes (50 metros) resultando em pequena vizinhança reprodutiva e consequente 

redução da diversidade genética com maior nível de parentesco entre as sementes (Moraes et 

al., 2012). 

 

3.6 Outros objetivos 

 

Esta categoria inclui artigos que não se enquadraram em nenhuma das categorias 

estabelecidas nesta revisão, como pesquisas a respeito do uso de tecnologia de 

geoprocessamento com imagens de satélite Rapideye e TM - Landsat na identificação e 

mapeamento de fragmentos florestais com monodominância de M. urundeuva (Oliveira et al., 

2013; Oliveira et al., 2015b). Murta et al. (2012) relata problemas ecológicos e econômicos 

relacionados a esta característica de monodominânica da espécie, apresentando uma análise 

jurídica da legislação referente à aroeira e propondo a regulamentação do manejo sustentável 

da espécie na região do Médio Rio Doce/MG.  

Além dos diversos usos e aplicações da aroeira, Santos et al. (2014) demonstraram o 

potencial uso da espécie para biomonitoramento ambiental, utilizando suas cascas como 

instrumento de medida da poluição atmosférica.  Pesquisas sobre a polinização e a 

composição do mel produzido a partir dessa espécie demonstram sua importância para a 

manutenção de colônias de abelhas, especialmente Apis mellífera, devido à sua floração em 

períodos de baixa disponibilidade hídrica, chegando a representar 93% do pólen na 

composição do mel na época seca, definido como mel unifloral de aroeira (Calaça, 

Schlindwein, & Bastos 2018; Nascimento et al., 2019b). Esse mel apresenta alto teor de 
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fenóis totais e potencial atividade antioxidante e anti-acetilcolinesterase (Liberato et al., 

2011).  

 

3.7 Conservação 

 

Quanto ao estado de conservação da espécie, do total de artigos analisados, 46 

informaram expressamente que a espécie está ameaçada de extinção, dos quais 27 indicaram a 

categoria de ameaça (Vulnerável) e/ou a norma estadual, federal ou internacional onde consta 

a informação de ameaça.  

Todavia, a espécie não é considerada oficialmente ameaçada de extinção desde o ano 

de 2014, com a publicação da Lista Nacional de Espécies da Flora Brasileira Ameaçada de 

Extinção (Portaria Ministério do Meio Ambiente n. 443, 2014). Apenas 16 artigos (34,8%) do 

total que falam sobre ameaça de extinção foram publicados entre os anos de 2010 e 2014, 

quando a espécie ainda constava na referida lista, os demais indicaram ameaça quando a 

espécie já não era mais considerada ameaçada, geralmente o fizeram citando artigos anteriores 

sem a devida verificação da situação atual da espécie na Lista Nacional que passa por 

atualizações periódicas. 

Os motivos apontados nos artigos como causas da ameaça de extinção são exploração 

excessiva e/ou predatória (71,7 % das citações) e perda de ambiente (10,8%) Alguns artigos 

apontaram as duas causas e 21,7% dos artigos, embora tenham indicado a planta como 

ameaçada de extinção não apresentaram os motivos. Do total, 14 artigos indicaram o uso 

medicinal como motivo da exploração excessiva da espécie. Alguns estudos contestam o grau 

de ameaça da espécie devido à ocorrência em abundância e em monodominância na região do 

médio Rio Doce/MG, especialmente no município de Tumiritinga onde a aroeira ocupa 22% 

do território do município (Murta et al., 2015; Oliveira et al., 2013; Oliveira et al., 2015b).  

Nenhum dos trabalhos que indicaram a exploração excessiva como motivo de ameaça 

à conservação da espécie citou ou produziu dados sobre o volume de extração ou 

comercialização, seja da madeira, carvão ou outras partes da planta utilizadas para fins 

medicinais. Albuquerque et al. (2005) alertam que a conversão de áreas para agricultura, mal 

uso da terra e extrativismo desordenado, ameaçam a biodiversidade da Caatinga levando ao 

declínio populacional de espécies como M. urundeuva. Barros, Nascimento e Medeiros 

(2016) em um estudo etnobotânico sobre a espécie em comunidades no estado da Bahia, 

indicaram que o corte para fins madeireiros afetou 69,4% dos indivíduos da área estudada. 
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Bitu et al. (2015), em um estudo etnofarmacológico em mercados públicos na região 

Nordeste, afirma que a aroeira está entre as cinco plantas mais comercializadas naqueles 

ambientes. Monteiro et al. (2011) em um artigo não identificado na busca sistemática desta 

revisão, estimaram a venda anual de 1.381,25 kg de cascas de M. urundeuva na Feira de 

Caruaru/PE. Todavia, são necessários mais estudos para identificar a demanda comercial de 

cascas de aroeira e avaliar adequadamente o impacto do comércio sobre a conservação da 

espécie (Monteiro et al., 2011). 

Ainda na Feira de Caruaru, uma pesquisa com os frequentadores identificou, por meio 

do método de Valoração Contingente, a Disposição Média a Pagar (DAP) anual de R$ 40,32 

para conservação específica da aroeira (Monteiro et al., 2012), revelando uma preocupação 

dos consumidores com o tema. 

As informações contidas nos estudos aqui analisados são insuficientes para mensurar o 

volume de exploração da espécie o que dificulta a avaliação do seu estado de conservação. A 

aroeira foi incluída na Lista de Espécies da Flora Brasileira Ameaçada de Extinção 

inicialmente em 1992 (Portaria IBAMA n. 37-N, 1992), em legislação emitida pelo IBAMA, 

permanecendo na lista seguinte, publicada no ano de 2008 (Instrução Normativa n. 6, 2008) 

na categoria Vulnerável (VU). A classificação acompanha os critérios de avaliação global de 

espécies estabelecidos pela International Union for Conservation of Nature (IUCN). 

Vulnerável é umas das três categorias de ameaça de espécies e representa risco alto de 

extinção na natureza. As outras categorias de ameaça são “Em Perigo (EN)” que inclui 

espécies com risco muito alto de extinção e “Criticamente em Perigo (CR)” para espécies que 

sofrem risco extremamente alto de se extinguirem. A avaliação das espécies, tanto 

globalmente quanto nacionalmente, é baseada em dados sobre a situação populacional da 

espécie, sua distribuição e a qualidade de seu habitat natural, levando em conta as ameaças a 

que a mesma está sujeita (CNC-Flora, 2014). 

A mais recente avaliação sobre o estado de conservação da aroeira resultou em sua 

classificação como “Menos Preocupante (LC)”, categoria que inclui espécies não ameaçadas 

por serem abundantes e bem distribuídas. A avaliação da espécie indicou ainda que, embora 

amplamente distribuída, sua versatilidade de usos pode ocasionar extinção, sendo necessário 

um maior monitoramento de seu uso e atenção para possibilidade de extinções locais. Como 

ameaças conhecidas são indicadas a perda ou degradação de ambiente induzidos por pressão 

antrópica, especialmente no Cerrado e na Caatinga e exploração seletiva, com foco no uso 

madeireiro, apesar de poucos dados disponíveis na literatura (CNC-Flora, 2014). 
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Silva et al. (2011c) destacam a necessidade de pesquisas que visem o manejo 

sustentável de plantas medicinais em áreas sob pressão antrópica, especialmente na Caatinga 

considerada pelos autores como região de alta prioridade de conservação. 

Entre os problemas enfrentados para uma melhor avaliação da situação de conservação 

de espécies da flora do Brasil e consequentemente a implementação de medidas de 

conservação é a indisponibilidade e baixa qualidade de dados, o que inviabiliza análises 

quantitativas que possam justificar a proteção de determinadas espécies (CNC-Flora, 2014).  

Na Lista Global de flora ameaçada de extinção, coordenada pela IUCN, M. urundeuva 

é classificada como “Deficiente de Dados (DD)” (IUCN, 2020), categoria relativa a espécies 

cujas informações disponíveis sobre distribuição e/ou status populacional são insuficientes 

para a avaliação de sua condição conservação. Por vezes, espécies nessa categoria são 

bastante estudadas, todavia permanece a deficiência de dados sobre abundância e distribuição 

(CNC-Flora, 2014), o que parece ser o caso da aroeira. 

A espécie também não se encontra listada em nenhum dos anexos da Convenção sobre 

o Comércio Internacional das Espécies da Flora e da Fauna Selvagens em Perigo de Extinção 

(CITES) da qual o Brasil é signatário desde 1975. Esta convenção inclui espécies ameaçadas 

de extinção reconhecidas por listas nacionais ou internacionais e espécies não ameaçadas, mas 

protegidas de alguma forma em algum dos países onde ocorre e cujo comércio internacional 

possa gerar ameaças à sua sobrevivência (CITES, 2020).  

Alguns estados brasileiros desenvolvem iniciativas próprias de avaliação de espécies, 

resultando na elaboração de listas estaduais de flora e/ou fauna ameaçadas de extinção, 

estratégia importante para identificar potenciais ameaças de extinção em nível local. Na área 

de distribuição da aroeira no Brasil, apenas os estados da Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, 

Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná, possuem listas estaduais, mas nenhuma delas inclui M. 

urundeuva como espécie ameaçada em nível estadual. A aroeira já constou como ameaçada 

nas listas dos estados de São Paulo (Resolução SMA n. 48, 2004.) e Minas Gerais 

(Deliberação COPAM n. 367, 2008), mas não foi incluída em nenhuma categoria de ameaça 

na atual lista de São Paulo (Resolução SMA n.57, 2016), enquanto que a lista do estado de 

MG foi revogada em 2009 (Deliberação COPAM n. 424, 2009) sem a emissão de uma lista 

mais atualizada até o presente momento. A lista do estado da Bahia (Portaria SEMA n. 40, 

2017) trata apenas de flora endêmica daquele estado e, portanto, a aroeira que tem ampla 

distribuição no Brasil não foi avaliada por aquele instrumento legal. 

Dessa forma, embora a maioria dos artigos indique que a espécie sofre ameaça pela 

exploração excessiva, a legislação específica sobre o tema não reconhece esse estado de 
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ameaça o que dificulta o desenvolvimento de projetos de conservação com financiamentos 

públicos para a espécie. Existe portanto, a necessidade de produção de dados e informações 

necessárias para uma adequada avaliação da espécie considerando, o protocolo internacional 

de avaliação de espécies e a quantificação da ameaça expressa pela exploração excessiva e 

perda de ambiente em suas áreas de ocorrência. 

 

4. Considerações Finais 

 

Esta revisão demonstrou que M. urundeuva é uma espécie que desperta grande 

interesse de pesquisa refletido na quantidade de artigos disponíveis sobre a mesma. Nos 

últimos 10 anos foi ampliado o conhecimento sobre seu uso e importância em farmacopeias 

locais e validação de suas propriedades medicinais com efeitos anti-inflamatório, 

antioxidante, antimicrobiano, antifúngico, antitumoral, inseticida e neuroprotetor entre outros. 

Os efeitos terapêuticos da espécie estão relacionados à sua composição química, 

principalmente aos compostos fenólicos e taninos que também são responsáveis por seus 

efeitos tóxicos. 

Pesquisas acerca de sua biologia, ecologia e genética, fornecem conhecimentos 

importantes para produção ex situ da planta, como objetivo de uso em projetos de recuperação 

de áreas degradada, silvicultura e conservação genética. 

No entanto, apesar do grande número de estudos sobre M. urundeuva conduzidos no 

Brasil na ultima década, especialmente na região nordeste, pouco se sabe sobre seu status 

populacional, qualidade do ambiente que ocupa e o volume de exploração madeireira e não-

madeireira a que está submetida, informações que são indispensáveis para a adequada 

avaliação de seu estado de conservação e desenvolvimento de medidas de para sua proteção e 

uso sustentável. 
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